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2. Propostas efectuadas no âmbito do financiamento das PME
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3. Medidas a propor
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2. Propostas efectuadas no âmbito do financiamento das PME



Prioridades Estratégicas
2007 - 2013

I. Inovação e Desenvolvimento Tecnológico;

II. Empreendedorismo;
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III. Cooperação Empresarial;

IV. Internacionalização.



Eixos Estratégicos
2007 - 2013

EIXO I – Inovação e Desenvolvimento Tecnológico

EIXO II – Empreendedorismo

EIXO III – Cooperação Empresarial

EIXO IV – Internacionalização
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EIXO IV – Internacionalização

EIXO V – Formação / Qualificação dos Recursos Humanos

EIXO VI – Financiamento das PME

EIXO VII – Melhoria da Envolvente Externa da Actividade Empresarial

EIXO VIII – Desenvolver Parcerias Público-Privadas

EIXO IX – Reforço da Capacidade Associativa e dos Serviços



Financiamento das PME (Eixo VI)

Propostas implementadas – Medidas Anti-cíclicas

PME CONSOLIDA

FINTRANS/FACCE

PME INVESTE IV

• Fundo Investimento Imobiliário;

• Fundo de Fusões & Aquisições;

• Reforço Fundo de Maneio;
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PME INVESTE IV• Reforço Fundo de Maneio;

• Linhas de apoio a seguros de crédito

• Titularização das dívidas das empresas;

• Pagamento das dívidas do Estado às empresas;

PME SEGURA



Financiamento das PME (Eixo VI)

Propostas implementadas – Medidas Anti-cíclicas

• Alterações ao QREN:

• Aumento do valor do adiantamento;

• Redução dos rácios de Autonomia Financeira exigidos;
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• Flexibilização do conceito de inovação;

• Integração do sector da construção civil.

• Aumento das dotações orçamentais capital de risco;

• Protecção social dos empresários.



Ponto de Situação 
Adesão das empresas do Distrito

• PME Investe – Dados Globais:

• Total de Operações aprovadas – 42.565;

• Operações aprovadas no distrito – 1.740 (4%);
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• Valor das Operações aprovadas – 4.076.959;

• Valor das operações aprovadas no distrito – 186.556 (4,6%);

• 6º distrito a nível nacional.

Nota: Valores em milhares euros.



Ponto de Situação 
Adesão das empresas do Distrito

• PME Investe III e IV – Sectores Exportadores:

• Total de Operações aprovadas – 1.974;

• Operações aprovadas no distrito – 91 (4,6%);
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• Operações aprovadas no distrito – 91 (4,6%);

• Valor das Operações aprovadas – 1.170.147;

• Valor das operações aprovadas no distrito – 55.929 (4,8%)

• 6º distrito a nível nacional.

Nota: Valores em milhares euros.



Financiamento das PME (Eixo VI)

Propostas implementadas – Questões a corrigir

• Continuação das linhas de apoio durante 2010;

• Excessiva integração de todas as medidas na 

gestão comercial da Banca:

• Desvirtuamentos: - Linhas utilizadas por quem não 
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• Desvirtuamentos: - Linhas utilizadas por quem não 
necessita;

- Celeridade de aprovação dependente     
de contrapartidas;

- Exigência de depósitos de caução 
(dupla garantia)

• Necessário encontrar parâmetros para limitar os 

abusos e a discricionariedade da Banca.



Medidas a Propor

1. Reforço dos Capitais Permanentes
(Consolidação do Passivo Bancário);

2. Obrigações Participantes;
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2. Obrigações Participantes;

3. Acções Preferenciais Remíveis;

4. Consolidação do Passivo Fiscal.



Projectos Nersant

Financiamento

Projectos Infraestruturantes na área de I&DT
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Projectos Conjuntos

Projectos de cooperação

Projectos Infraestruturantes na área de I&DT



Financiamento
Papel da Garantia Mútua - Garval

Constituição: 14-11-2002, com mais de 90 empresas mutualistas

Actividade:

• 7. 000 garantias;

A Garval foi a primeira Sociedade de Garantia Mútua (SGM) constituída
através da iniciativa privada em Portugal.
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• 7. 000 garantias;

• num valor de 1.000 milhões de euros

• que originaram a concessão de financiamentos no valor de 1.800

Milhões de euros

• e induziram um investimento de 2.500 Milhões de Euros.

• Garantias vivas: 600 milhões de euros.

Instalações: Santarém e uma delegação em Leiria;

Colaboradores: 20



Papel da Garantia Mútua
Garval - Promotores

������� �	
���
	 ������� �	
���
	
#��
��
 $�

�
���	��� %��	�����&��� '��
��	
!$��(�!

��$���

������	�
����
� $�

�
���	��� $����� �
��&�� '��
��	
!���)��������*�)��+	
�&�� !,���
�
 $
��	��&�� '��
��	
!���)�������� 	
	��&�� !,���
�
 -	
.�������������/��
 	
�*�)��+	
��&��� '��
��	
'��0������	�/�����	���+	��/�!� !,���
�
  �
��%���	�&� � '��
��	
%�������!��)��������&�� !,���
�
 ��
�����	��&��� '��
� �	
 ����
�*�%	������
��/�!� !,���
�
 1�2�1�&�� '��
��	
 ����
�2���
����'	�

�����
�/�!� !,���
�
 /��
	
���)	 �
�
�&�� '��
��	
 ������&�� !,���
�
 /����
�
�&�� '��
��	

13

 ������&�� !,���
�
 /����
�
�&�� '��
��	
������,���
�
��&���34�(/	���5
��	�!��	���	6 !,���
�
 2������������(�'	���/	�����&�� '+���
��
���������&�� !������� 7�����	����&�� '	�

0����
1�
��&�� !������� '��
���8�(�'��0��������'	���+��&�� '	���+�
4���
�	
��	�&�� !������� 4
�����	���'	���+� '	���+�
)��������!����� !������� '	�
��� 4�
�	������
	
%�,�����)���9	��&�� !������� %�

�:���/�!� 4�
�	������
	
!������
	�/�!� �������
� $����'	�����	���!������!�
;� �	�/�����*�)��+	�&�� 4�
�	������
	
'�,����(�'�,���
�����������
��&�� �������
� -	
.� ��� ��
�!�	

��+	��)��+	
�*�'�����&��� 4�
�	������
	
�	�
����
����/! �������
� &	�����	�*�$��9	�&�� %	���9
/�����
	�/�!� �������
� !-$�(�$��"

������� ������
�� &��  ��9	
!�����	�'	��+	����'	

��&�� '��
��	 !-$�(�2���
�	�
�
 ��&���  ��9	
)���	����	����&�� '��
��	 !-$�$2!��&���  ��9	
!
��
�/��
 �����
 %�

9	�<<$  ��9	



Papel da Garantia Mútua
Garval - Promotores
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Financiamento
Capital de Risco

Denominação social aprovada : NerVenture – Sociedade de Capital de Risco,
S.A.

NerVenture
Criação de uma sociedade de capital de risco de âmbito regional (distritos de 
Santarém, Leiria, Portalegre e Castelo Branco) e o respectivo fundo de capital 
de risco.
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Parceria: Nersant, Nerlei, Nerpor e Nercab;

Capital Social Inicial : 250.000,00€ (subscrito pelas associações e por
empresas das 4 regiões);

Valor do 1º Fundo de Capital de Risco a criar : 4.000.000,00€;

Responsável pela elaboração do plano estratégico e montage m da
Sociedade : Sociedade Portuguesa de Garantia Mútua;

Ponto de situação:

- Sociedade constituída;

- Apresentada candidatura para criação do FCR.



Projectos Infraestruturantes dentro da 
Área Tecnológica e de Inovação

Centro Tecnológico Alimentar

Desenvolvimento e Consolidação do Tecnopólo

Parques de Negócios do Vale do Tejo
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Área Tecnológica do ValleyPark

Centro de Competências de Materiais de Construção

Centro de competências para o Ambiente e Tratamento  de Resíduos

Parques de Negócios do Vale do Tejo



Centro Tecnológico Alimentar

Objectivos:

Inov-Linea
Este centro, já em funcionamento, permite o estudo e apoio 
ao desenvolvimento de novos produtos através da inovação 
tecnológica.
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Continuar a dinamização de uma infraestrutura criada em 2008 e centrada no estudo e 

apoio ao desenvolvimento de novos produtos ou processos de fabrico, à certificação de 

produtos alimentares (pimento, marmelo, enchidos e azeite) e formação de quadros e 

operadores.

Parcerias:

Estabelecida parceria para a implementação com a CM Abrantes, a STI e o A.LOGOS.

Localização:

O Centro está localizado em Abrantes, integrado no projecto do TagusValley.



Desenvolvimento e Consolidação do 
Tecnopólo

Constitui a primeira infra-estrutura de apoio à ino vação nas empresas (PME’s) da 
região, desenvolvida em parceria com a CM de Abrant es.

Instalações:

Tecnopólo do Vale do Tejo
Infra-estrutura de apoio à inovação e I&D.
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Instalações:

• Centro de Incubação de Empresas de Base Tecnológica; 

• Laboratório de análises químicas, microbiológicas e físico-químicas;

• Centro de Inovação, Incubação e Desenvolvimento de Empresas;

• Pólo de Formação em Mecânica auto;

• Centro Tecnológico Alimentar;

Em construção:

• Fórum Empresarial – com Auditório, Centro de Feiras e Exposições;

• Lotes para implantação de Empresas de Base Tecnológica e Serviços Avançados.



Desenvolvimento e Consolidação do 
Tecnopólo
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Parques de Negócios do Vale do Tejo
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Parques de Negócios do Vale do Tejo

Conceito:

• Os parques de negócios do Vale do Tejo são espaços dinâmicos, de elevada qualidade 

urbanística, destinados à localização de empresas dos diversos sectores de actividade 

PNVT
Os parques de Negócios do Vale do Tejo são Áreas de Localização Empresarial que 
adoptam um novo conceito de instalação de empresas.
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urbanística, destinados à localização de empresas dos diversos sectores de actividade 

(indústria, logística, comércio e serviços)

• São o principal instrumento de gestão territorial, assente numa estratégia de 

ordenamento de localização de actividades económicas da região

• Nestes espaços localizar-se-ão: empresas; centro de incubação de empresas; Escolas 

profissionais e/ou tecnológicas; serviços às empresas; escritórios; centro empresarial: 

salas de formação, salas de reuniões, auditório; área comercial e/ou residencial; 

estruturas complementares de acolhimento dotadas de: posto de abastecimento; 

restauração; agencias bancárias; creches;  hotel/residencial.



Parques de Negócios do Vale do Tejo

VANTAGENS:

- Licenciamento imediato das empresas a instalar;

- Preço concorrencial face à área metropolitana de Lisboa;

- Excelentes acessibilidades;
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- Excelentes acessibilidades;

- Infra-estruturas / Equipamentos (ex. EPTAR, gás natural);

- Qualidade urbanística dos Parques;

- Áreas privilegiadas e prioritárias para a localização de investimento 
estrangeiro;

- Valorização patrimonial dos terrenos adquiridos, por estarem

inseridos numa ALE;



Parques de Negócios do Vale do Tejo

INCENTIVOS FISCAIS:

- Empresas que se instalem na ALE:

- Isenção de IMT para a aquisição de bens imóveis;

- Isenção de IMI pelo prazo de 10 anos;
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- Isenção de IMI pelo prazo de 10 anos;

- Incentivos autárquicos:

- Redução ou isenção de derrama por determinado período de tempo;

- Redução/isenção de taxas municipais de licenciamento.

Parque de Negócios de Rio Maior foi a primeira ALE 

a ser licenciada no país.



Parques de Negócios do Vale do Tejo
Rio Maior
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Parques de Negócios do Vale do Tejo
Rio Maior
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Parques de Negócios do Vale do Tejo
Ourém/Fátima
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Parques de Negócios do Vale do Tejo
Ourém/Fátima
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Parques de Negócios do Vale do Tejo
Torres Novas
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INDÚSTR
IA COMÉRCIO INDÚSTR

IA

LOGÍSTIC
A

Master Plan - ValleyPark

Parques de Negócios do Vale do Tejo
Cartaxo
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MISTO

HABITAÇÃO

CIÊNCIA /

TECNOLOG
IA
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Área Tecnológica do ValleyPark

Missão:

• Promoção da inovação e do desenvolvimento tecnológico do tecido empresarial da 
Região de Santarém. A área de Ciência e Tecnologia do ValleyPark pretende prestar 
serviços de conteúdo científico e tecnológico de elevado valor acrescentado, apoiar a 

Área de Ciência e Tecnologia do ValleyPark
Tem como objectivo geral a promoção de uma cultura de inovação e de competitividade na 
Região de Santarém.
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serviços de conteúdo científico e tecnológico de elevado valor acrescentado, apoiar a 
constituição, instalação e desenvolvimento de empresas de base tecnológica e criar as 
condições favoráveis ao estabelecimento de parcerias entre as entidades nele instaladas 
e outras entidades do Concelho, do País e do Estrangeiro;

Objectivos:

• Disponibilização de infra-estruturas de elevada qualidade, que ofereçam condições 
qualificadas para a instalação de empresas de base tecnológica, novas e existentes;

• Captação de projectos de investimento em actividades de valor acrescentado e que 
requeiram mão-de-obra qualificada;

• O desenvolvimento de projectos de I&D e a prestação de serviços de assistência 
cientifica e tecnológica em domínios seleccionados;

• Difusão do conhecimento e de Ciência e Tecnologia (C&T), que contribua para o 
aumento da procura cientifica e tecnológica e para a inovação empresarial.



Área Tecnológica do ValleyPark

Áreas de Intervenção:

• I&D e transferência de tecnologia;

• Serviços avançados às empresas;

Área de Ciência e Tecnologia do ValleyPark
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• Criação de uma incubadora de empresas;

• Criação e desenvolvimento da Escola de Negócios;

• Acolhimento de empresas;

• Estabelecimento de redes de apoio à inovação, I&D e empreendedorismo.

Sectores:

• Vitivinícola (vinha e vinho);

• Agro-Indústria;

• Metalomecânica (equipamentos);

• Transportes.



Área Tecnológica do ValleyPark

Área de Ciência e Tecnologia do ValleyPark

Parceiros

• Nersant;

• CM Cartaxo;

• Instituto Superior de Agronomia;
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• Instituto Superior de Agronomia;

• Instituto Politécnico de Tomar;

• INEGI – Instituto de Engenharia Mecânica e Gestão Industrial – U. Porto;

• 15 empresas.

Apresentada candidatura ao POR Alentejo para a cria ção 

de um Parque de Ciência e Tecnologia



Centro de Competências de Materiais de 
Construção

Objectivos:

Criação de uma infra-estrutura que desenvolva novos métodos e produtos e que actue na 

Centro de Competências
de Materiais de Construção
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Criação de uma infra-estrutura que desenvolva novos métodos e produtos e que actue na 

procura de soluções para os problemas colocados por técnicos e empresários, assumindo-

se como um centro de conhecimento, dinamizador do sector da construção civil.

Parcerias:

Estabelecida parceria para a concepção e implementação com o Departamento de 

Engenharia de Materiais do Instituto Superior Técnico.

Localização:

O Centro ficará localizado em Ourém, na Mactónica, projecto integrado na Fatiparques –

Parque de Negócios de Ourém/Fátima.



Centro de competências para o ambiente 
e Tratamento de resíduos 

Objectivos:

Criar uma infra-estrutura que responda às necessidades das empresas, ao nível do 

Centro de Competências 
para o Ambiente e 
Tratamento de Resíduos
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Criar uma infra-estrutura que responda às necessidades das empresas, ao nível do 

desenvolvimento de novas soluções que permitam uma maior eficiência e uma minimização 

dos impactos ambientais das suas actividades. O CCATR irá ainda apoiar o licenciamento 

das empresas que se venham a instalar no EcoParque do Relvão.

Parcerias:

Estabelecida parceria para a concepção e implementação com o Inst. Superior Técnico.

Localização:

O Centro ficará localizado na Chamusca, integrado no projecto 

do EcoParque do Relvão.



Projectos Conjuntos

Objectivos:
• Este projecto tem como principal objectivo promover a inovação nas empresas da Região

e irá permitir que estas tenham acesso a apoios a fundo perdido para a realização de

Auditorias Ambientais
Auditorias Tecnológicas e de Inovação

Auditorias Energéticas
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e irá permitir que estas tenham acesso a apoios a fundo perdido para a realização de
Diagnósticos Tecnológicos e de Inovação, Diagnósticos Energéticos e Diagnósticos
Ambientais. Projecto abrange 21 empresas.

Acções:
• Diagnósticos Ambientais;

• Diagnósticos Tecnológicos e de Inovação;

• Diagnósticos Energéticos.

Parcerias:
• ISQ – Instituto de Soldadura e Qualidade

Apoios:
• A realização deste projecto terá apoio financeiro em 45%, no caso de pequenas empresas

e em 35% no caso de médias empresas.



Projectos Conjuntos

Objectivos:

• Apoiar 30 PME da Região de Santarém na Certificação dos seus sistemas de gestão da

CertificaSant
Certificação de empresas e produtos
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• Apoiar 30 PME da Região de Santarém na Certificação dos seus sistemas de gestão da
qualidade, sistemas de gestão ambiental e dos seus produtos.

Acções:
• Implementação e certificação de Sistema de Gestão da Qualidade ao abrigo da norma

ISO 9001:2008;
• Implementação e certificação de Sistema de Gestão Ambiental ao abrigo da norma ISO

14001:2004;
• Certificação de produtos.

Apoios:

• Apoio não reembolsável no montante de 45% para pequenas empresas e de 35% para
médias empresas.



Projectos Conjuntos

Objectivos:
• Apoiar a internacionalização das empresas da Região de Santarém;

Apoiar a internacionalização das empresas
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• Permitir que as empresas da Região possam iniciar contactos com novos mercados a 
custos mais reduzidos que de forma individual;

• Apoiar as empresas da Região na busca de novos mercados para exportação ou para 
IDE;

• Projecto integrado, que contempla vários mercados e se vai desenrolar até 31/12/2010

Acções:

• Realização de Missões Empresariais;

• Realização de Recepções a Delegações de Empresas Estrangeiras;

• Participação em Feiras Internacionais com Stand Conjunto;

• Estabelecimento de parcerias internacionais.



Projectos Conjuntos

IntPME – Resultados obtidos

Acções realizadas no último ano:

Missão Empresarial à Tunísia;

Missão Empresarial a Angola (Luanda e Huíla);
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Missão Empresarial a Angola (Benguela e Huíla);

Recepção de Delegação Angolana (Huíla);

Abertura de delegação da NERSANT no Lubango.

Acções ainda a realizar:

Missão Empresarial à Tunísia e Líbia – 10 a 17 de Dezembro

Recepção de Delegação de empresas Romenas – 09 a 13 de Dezembro.

127 Empresas Participantes



Projectos Conjuntos

IntPME – Mercados previstos para 2010

39



Projectos Conjuntos

Objectivos:

• Fomentar a utilização das tecnologias de informação e comunicação pelas PME da 

TicSant

Promover as Tecnologias de Informação e 
Comunicação nas Empresas
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• Fomentar a utilização das tecnologias de informação e comunicação pelas PME da 
Região de Santarém, quer no seu contacto com o mercado, quer na agilização de 
procedimentos de gestão. Prevê a participação de 36 empresas.

Acções:
• Disponibilização de sites com catálogo e funcionalidade de comércio electrónico;
• Disponibilização de ferramenta de comunicação on-line (via SMS e via e-mail) com 

clientes;
• Disponibilização de Intranet;
• Disponibilização de Sistema de Controlo de Gestão;
• Disponibilização de ferramenta de gestão documental.

Parcerias:

• Estabelecida parceria para a concepção e implementação com o INESC Inovação (INOV).



Cooperação Empresarial
Cluster Agro-industrial do Ribatejo

• O Cluster Agro-Industrial do Ribatejo é uma associação de em presas e entidades do
sector agro-industrial, sem fins lucrativos. Actualmente é constituída por 30
associados fundadores.

Cluster Agro-Industrial do Ribatejo
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Missão:
• Desenvolver o grau de colaboração e cooperação entre empresas e entidades

relacionadas com o sector agro-industrial, encorajando a reestruturação competitiva do
sector, assegurando dessa forma uma ampla participação das entidades directamente
relacionadas com o sector nos circuitos comerciais, nacionais e internacionais.

Objectivos:
• Investigação, desenvolvimento, inovação e tecnologia;
• Empreendedorismo;
• Modelos de negócio;
• Formação e qualificação;
• Marketing e internacionalização;
• Desenvolvimento sustentável.



Cooperação Empresarial
Cluster Agro-industrial do Ribatejo - Parceiros

Denominação

Agro-Dotti - Fornecimento de Produtos e Serviços Agrícolas
Lda

Agrolex II - Rações Lda

Agromais – Entreposto Comercial Agrícola, CRL

Associação de Beneficiários do Rôxo

Bonduelle (Portugal) Agroindústria, S.A.

Denominação

Avipronto, S.A.

José Marques Agostinho, Filhos e C.ª Lda

Labiagro - Laboratório Quimico Agro-Alimentar e
Microbiológico, Lda

Mendes Gonçalves SA

NERSANT – Associação Empresarial da Região de SantarémBonduelle (Portugal) Agroindústria, S.A.

Caima – Indústria de Celulose, S.A.

Câmara Municipal de Almeirim

Centro Nacional de Embalagem

Comtemp - Companhia dos Temperos Lda

EPC – Escola Profissional de Coruche, Lda.

Henricarnes Lda

Iberscal Consultores Lda

Incopil - Indústria e Comércio de Pimentão SA

Instituto Politécnico de Santarém / Escola Superior Agrária de
Santarém

ISQ - Instituto de Soldadura e Qualidade

NERSANT – Associação Empresarial da Região de Santarém

Orivárzea - Orizicultores do Ribatejo SA

RISA Informática Lda

SAOV - Sociedade Agrícola Ouro Vegetal Lda.

Scalregional - Doces e Outros Produtos Regionais do
Ribatejo Lda

SILVEX - Transformadora de Plásticos SA

Sociedade Lusitana de Destilação SA

STI – Sistemas e Técnicas Industriais, Lda.

Sugalidal - Indústrias de Alimentação SA

Sumol + Compal Marcas SA

Tagusvalley - Associação para a Promoção e
Desenvolvimento do Tecnopólo do Vale do Tejo



Cooperação Empresarial
PROVERE – Mercados do Tejo

Objectivos:

• O objectivo primordial é a Valorização do Tejo através de um conjunto de projectos

PROVERE Mercados do Tejo
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• O objectivo primordial é a Valorização do Tejo através de um conjunto de projectos
estruturantes e de iniciativas inovadoras, susceptíveis de relançar o papel do rio como
eixo estratégico de dinamização económica e elemento identitário da região.

Objectivo Estratégico:

• Criar um destino turístico “Ribatejo” ligado ao Turismo Rural, de Natureza e Aventura, em
torno do Tejo, como elemento aglutinador.

Dados Gerais:

• 49 Parceiros (públicos e privados);

• 73 Projectos;

• Cerca de 120 milhões de euros de investimento;

• Total de 12.815.037 € já em execução.



Cooperação Empresarial
PROVERE – Mercados do Tejo - Parceiros
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Cooperação Empresarial
PROVERE – Mercados do Tejo - Parceiros
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Cooperação Empresarial
PROVERE – Mercados do Tejo - Parceiros
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PROVERE – Mercados do Tejo
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Cooperação Empresarial
PROVERE – Mercados do Tejo
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NERSANT
Associação Empresarial da Região de Santarém

Clique para editar o estilo do 
título

Clique para editar os estilos de texto do 
modelo global

Segundo nível
Terceiro nível

NERSANT
Associação Empresarial da Região de Santarém

FIM
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Terceiro nível
Quarto nível

Quinto nível
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